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CUIDADOS PALIATIVOS: UMA 
RESSIGNIFICAÇÃO DO SENTIDO EXISTENCIAL A 

PARTIR DO DESVELAMENTO DA FINITUDE

Palliative care: a resigni  cation of the existential 
meaning from the unveiling of  nitude

RESUMO

Uma abordagem que trabalha 

para a melhoria da qualidade de 

vida, chamada Cuidados Paliativos. 

Tal abordagem trabalha também com 

a prevenção e alívio do sofrimento 

de pessoas que são acometidas por 

doenças incuráveis que ameaçam a 

continuidade da vida, mesmo quando 

já não contam com perspectiva 

de cura biológica. O objetivo 

deste trabalho é refletir sobre a 

ressignificação do sentido existencial 

a partir do desvelamento da finitude 

a partir dos cuidados paliativos. A 

metodologia utilizada foi revisão 

bibliográfica na qual foram utilizados 

artigos publicados, indexados e 

embasados em uma perspectiva 

fenomenológica hermenêutica, nas 

quais se suspendem quaisquer tipos 

de pressupostos e preconceitos que 

se possam atribuir ao Dasein diante 

de uma patologia protocolada pela 

medicina tradicional. Esta pesquisa 

bibliográfica se deu através de 

pesquisas nas bases de dados de 

sites de busca pela internet como 

Google Acadêmico, Scielo e Pepsic, 

com período de publicação dos 

últimos dez anos (2012 a 2022), 

além de textos clássicos da literatura 

fenomenológica. Refletir sobre o 

significado da vida é compreender a 

morte como um fenômeno instituído 

de disponibilidade de ser, cada 

momento pode ser um começo de 

partida.
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de cuidados e da mesma forma existia 

grande barreira sobre a expectativa de 

vida desses sujeitos, muito devido às re-

strições que cunhavam a área médica na 

antiguidade. Neste momento da história 

ocorre um alinhamento com o que diz 

respeito à religião, o que delimitava al-

gumas formas de tratamento, pois não 

era permitido prolongar a vida do su-

jeito que tinha uma doença fatal. Diante 

desses fatos, ocorre uma construção 

mútua de sentimentos, ações e reações 

de um encontro singular e genuíno na 

movimentação do ato de cuidar e no 

atuar do cuidador do enfermo de forma 

relacional, possibilitando a posteriori 

uma modi  cação positiva no quadro do 

adoecimento (PEIXE; MELO, 2019).

Esses cuidados eram entendidos 

como um conjunto de providências ofe-

recidas a uma pessoa, cujos tratamentos 

habitualmente ofertados pela medicina 

tradicional para protelar a vida, já não 

eram mais efetivos, e por isso, a morte 

seria eminente. Contudo, nos dias de 

hoje, este cuidado está diretamente 

atrelado a uma abordagem multidisci-

plinar focada no alivio do sofrimento e 

na busca por melhor qualidade de vida 

do paciente e de seus familiares como 

a  rmado pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS). Cuidados paliativos con-

siste em uma abordagem que trabalha 

para a melhoria da qualidade de vida, 

prevenção e alívio do sofrimento de pa-

cientes que são acometidos por doenças 

que ameaçam a vida, e que já não con-

tam com uma perspectiva de cura física 

dessas doenças, sejam elas crônicas ou 

agudas. (BARBOZA; ROCHA, 2019).

ABSTRACT

An approach that works to improve 

the quality of life, called Palliative Care. 

Such an approach also works with the 

prevention and relief of the suff ering 

of people who are aff ected by incurable 

diseases that threaten the continuity of 

life, even when they no longer have the 

prospect of a biological cure.  e objec-

tive of this work is to re  ect on the re-

signi  cation of existential meaning from 

the unveiling of  nitude through pallia-

tive care.  e methodology used was a 

literature review in which published ar-

ticles were used, indexed and based on 

a phenomenological hermeneutic per-

spective, in which any types of assump-

tions and prejudices that can be attrib-

uted to Dasein in the face of a pathology 

protocoled by traditional medicine are 

suspended.  is bibliographic research 

was carried out through searches in the 

databases of internet search sites such 

as Google Scholar, Scielo and Pepsic, 

with a publication period of the last ten 

years (2012 to 2022), in addition to clas-

sic texts from the phenomenological lit-

erature. To re  ect on the meaning of life 

is to understand death as an instituted 

phenomenon of availability to be, each 

moment can be a starting point.

Key Words: Palliative Care; Psy-

chology; Psychopathology.

INTRODUÇÃO

A datar dos primórdios da história, 

é possível identi  car que existiam ações 

humanitárias que acolhiam doentes 

crônicos, e sujeitos que necessitavam 
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Compreende-se que o doente em 

cuidados paliativos, encontra-se pro-

tocolado a um destino desfavorável em 

relação à vida frente à  nitude, devido à 

vulnerabilidade extrema que o paciente 

se encontra nesse momento da vida, o 

que é um disparador de questionamen-

tos sobre o sentido da vida, possibilitan-

do a ele que a morte e  nitude se tornem 

plena de sentido. Essa vulnerabilidade 

possibilita ao ser-aí fazer escolhas e con-

tinuar a construir sua existência, pois ao 

se pensar e falar sobre morte, automati-

camente se re  ete sobre a vida (GAMA, 

2016).

Tratando-se de morte é possível 

perceber que o processo de morrer desde 

sempre foi motivo de inquietações para 

a humanidade, visto que em diferentes 

povos de diferentes culturas e crenças, 

havia registros destas evidências quan-

do se percebe que junto de seus mortos 

eram encontrados objetos de variados 

signi  cados, e que ocorriam rituais para 

tal fato, levando a possibilidade de uma 

compreensão de revitalização da vida 

para o homem desde tempos primitivos 

(MENDONÇA, 2012).

 Martin Heidegger enquanto impor-

tante sucessor de Edmund Hussel, cunha 

a  loso  a fenomenológica a partir de sua 

linha de pensamento (hermenêutico). 

O movimento fenomenológico de Hei-

degger traz como tese central a questão 

do sentido do ser, radicalizando a ideia 

de consciência intencional para existên-

cia ou Dasein. Há busca por evidenciar 

o ideal fenomenológico sem pressupos-

tos, havendo necessidade de suspensão 

de pré-conceitos relacionados à visão de 

mundo do Ser-aí. Heidegger descreve o 

ser-aí como um ser capaz de interrogar 

o sentido do ser, pois nele há caracter-

ísticas constitutivas como modos pos-

síveis de ser, já que dada sua incomple-

tude ontológica, se dá desde o princípio 

abertura a possibilidade de ser. Trata-se 

da tendência do Dasein à inautentici-

dade, que é revelado junto à disposição 

afetiva da angústia, que torna a desvelar 

a  nitude do ser-aí. O Dasein recebe do 

mundo as orientações para a realização 

de seu poder-ser mais próprio já antes 

de realizar uma possibilidade existen-

cial, o ser-aí é nada (SILVA; MARTINS; 

ROCHA, 2021). 

Diante deste percurso, abre-se a 

possibilidade de se reconhecer no ser-

aí, muitas formas de enfrentamento e 

de compreensão dessa ocorrência. O ser 

humano é o único ser capaz de racionali-

zar a  nitude e nesse processo reconhec-

er a angústia de sua limitação. A essência 

da angústia humana é sua extinção, ou 

seja, medo da morte, da destruição de si 

mesmo. E diante disso há motivação na 

busca de signi  cado para a vida, para a 

dor, para o sofrimento e também para a 

morte (MENDONÇA, 2012).

É de grande relevância se fazer en-

tender que a equipe de saúde que ofer-

ece assistência paliativa ao paciente aco-

metido com uma doença crônica, parta 

do pressuposto de entendimento da dis-

tinção da dor que o paciente sente e o que 

o sofrimento lhe causa, pois é somente 

desta forma que será possível dar vazão 

aos sentimentos que envolvem esse mo-

mento, tanto para o paciente como para 

sua família. Cuidados paliativos, diz re-

Cuidados Paliativos: uma ressigni  cação do sentido existencial a prtir do desvelamento da  nitude
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speito à uma prática distinta na área da 

saúde, que engloba a existência humana 

como um todo, onde avanços tecnológi-

cos de cunho biomédico, contribuem de 

forma clara para o aumento da sobre-

vida destes sujeitos (MELO et al., 2019).

Objetivar o cuidar inclui recon-

hecer e responder às necessidades do 

paciente e de seus familiares, é integrar 

uma visão ampla e transdisciplinar, é 

reconhecer as conquistas da tecnologia 

médica, mas, além disso, é realizar uma 

transição gradual, ética e equilibrada en-

tre as muitas tentativas de se manter a 

vida a qualquer custo (D’ALESSANDRO 

et al., 2020).

O sujeito a que volta a atuação, é 

sempre o paciente, respeitando sua auto-

nomia em todas as instâncias, bem como, 

incluir a família no processo do cuidar 

compreende estender o cuidado no luto, 

que pode e deve ser realizado por toda a 

equipe e não somente pelo psicólogo em 

qualquer fase do tratamento. A equipe 

multipro  ssional com seus múltiplos 

“olhares” e percepção individual podem 

realizar este trabalho de forma abran-

gente e efetiva (D’ALESSANDRO et al., 

2020).

A relação pro  ssional existente en-

tre cuidados paliativos e a interdiscipli-

naridade perpassa o conveniente e tor-

na-se mutualística, já que essa condição 

revela a intenção de integrar múltiplas 

áreas de conhecimento. É fundamental 

que o paliativismo seja uma temática 

aprofundada, e que o conhecimento se 

propague não só à alunos, pro  ssion-

ais, mas também à sociedade como um 

todo, pois é urgente tratar sobre  m de 

vida e principalmente fortalecer a mul-

tidisciplinaridade, porque a morte per-

siste como assunto blindado, delicado 

e associado ao sofrimento. Além disso, 

nenhuma especialidade isolada será su-

 ciente para tratar da complexidade e 

as multifacetas do paciente em cuidados 

paliativos. Logo, diante desse cenário, 

busca-se relatar a multidisciplinaridade 

e sua relevância (BARCHINSKI et al., 

2021).

Pro  ssionais de saúde que atuam 

em cuidados paliativos têm grande re-

sponsabilidade no cuidar, englobando 

em seu atuar a defesa da vida e o alívio 

do sofrimento do paciente. A  nitude 

humana, nesse contexto, demanda dos 

pro  ssionais de saúde uma capacidade 

para atuarem com equilíbrio no ato do 

cuidar do paciente e de sua família, pro-

pondo e possibilitando a integralidade. 

O processo sobre a morte e o morrer 

é algo complexo, e produzir conheci-

mento sobre isso para aprender a lidar 

pro  ssionalmente é de responsabilidade 

de toda equipe, tanto para aquele que 

está para nascer, quanto ao que está para 

morrer (FRANCO, 2019). 

Há o estabelecimento de princípios 

éticos para consolidação dos direi-

tos fundamentais da vida humana, no 

qual se estabelece que se faça valer a 

bene  cência, não male  cência, autono-

mia e justiça. A assistência em  m de 

vida necessita de uma modelo de atenção 

interdisciplinar baseado no compromis-

so, e estar respaldado pelos princípios 

bioéticos supracitados (SARMIENTO, 

T., 2020).

Trata-se de um fenômeno que se 

revela na própria experiência daquele 
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que se encontra nessa condição, po-

dendo vivenciar falta de sentido da vida 

e dor. Sobre a equipe aproximar-se da 

família, trata-se de algo de extrema im-

portância, pois desta forma faz-se con-

hecer a história deste sujeito, podendo 

assim oferecer-lhe uma escuta quali  ca-

da, o que possibilita o planejamento e a 

implementação de ações que permitem 

atender as necessidades e aliviar o sofri-

mento (FRANCO, 2019).

Trabalhar a questão da  nitude 

como processo natural, requer que seja 

estabelecido entre paciente, família e 

equipe de saúde um vínculo de con  -

ança, sendo imprescindível efetivar a 

prática dos cuidados paliativos para que 

se tenha uma abordagem multidisci-

plinar que promova assistência de forma 

harmoniosa, objetivando amenizar o so-

frimento frente o processo de  nitude e 

aos sintomas de ordem existencial como 

um todo, oferecendo assim, autonomia, 

dignidade e qualidade de vida enquanto 

vida houver, considerando o conceito de 

qualidade de vida pautada no respeito à 

sua história, seus valores e suas crenças 

(GONÇALVES; ARAÚJO, 2018).

Considerando a complexidade do 

paradigma vida e morte, mesmo diante 

dos grandes avanços tecnológicos e da 

medicina, faz-se necessário integrar a 

necessidade emergente da atuação em 

cuidados paliativos, os quais são volta-

dos a bene  ciar pacientes que experien-

ciam a condição eminente da  nitude 

e que têm ameaçada a continuidade da 

vida, não contando com perspectiva de 

cura biológica. Os cuidados paliativos 

atuam de forma a promover a esses su-

jeitos de forma humanizada, qualidade 

de vida e qualidade de morte, atuam ain-

da, frente à garantia absoluta do respeito 

à vida humana, e aos princípios vitais do 

Dasein (visão de mundo que é o seu), so-

mado ao respeito à história de cada um 

em sua singularidade, independente do 

tempo que lhe resta de vida.

Diante disso, o psicólogo(a) pali-

ativista possui um papel de grande rele-

vância ao integrar a equipe de cuida-

dos paliativos, de modo a identi  car e 

re  etir de forma crítica sobre o que está 

sendo produzido em relação a esse tema 

diante dessa área do conhecimento, bem 

como, na busca constante por possível 

transformação no sentido mais próprio 

do ser. 

Sendo assim, o presente trabalho 

tem como objetivo re  etir sobre a ressig-

ni  cação do sentido existencial a partir 

do desvelamento da  nitude a partir dos 

“cuidados paliativos”.

MÉTODOS

O presente trabalho trata-se de um 

estudo de revisão bibliográ  ca embasa-

da em uma perspectiva fenomenológica 

hermenêutica, no qual se suspende qual-

quer tipo de pressupostos e preconceitos 

que se possa atribuir ao ser-aí diante de 

uma patologia protocolada pela medic-

ina tradicional, cuja proposta está atre-

lada em colocar em evidência a questão 

da  nitude humana, norteando pacien-

te, família e equipe de assistência sobre o 

que compõe o rol de atuação em cuida-

dos paliativos.

Reitera-se que por meio deste per-

curso metodológico, somos tentados 
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a compreender e revelar o sentido do 

Dasein em suas singularidades as quais 

são dadas cotidianamente, e da mesma 

forma, o mesmo sendo mergulhado em 

um mundo que lhe possibilita a experi-

mentação e experienciação que envolve 

inevitavelmente a inexorável  nitude.

Para isso foram utilizadas literatu-

ras especí  cas sobre cuidados paliativos 

nas bases de dados Google Acadêmico, 

Scielo, Pepsic, além de livros clássicos.

Para inclusão dos artigos utilizou-

se os seguintes critérios: idioma por-

tuguês e espanhol, publicações cor-

respondentes a temática pesquisada e 

que se encontravam disponibilizadas na 

íntegra. Além disso, foram pesquisadas 

as seguintes palavras-chave: Fenomeno-

logia existencial (Fenomenología exis-

tencial), Finitude (Finitud), Cuidados 

Paliativos (Cuidados Paliativos), Psico-

logia (Psicología), Psicopatologia (Psi-

copatología). Foi adotada delimitação 

de período de publicação dos últimos 

10 (dez) anos, já que o tema cuidados 

paliativos têm como objeto de estudo o 

Dasein (ente pontualmente relacional), e 

que se encontra em constante evolução, 

e uma vez que este tema esteja pautado 

em constantes inovações e atribuições. 

Sendo assim, esse período de estu-

dos sobre o tema em discussão, deu-se 

diante da importância de zelar por um 

tema não restrito, cabendo a necessidade 

da continuidade constante por pesquisas 

e estudos acerca do tema em questão. As 

referências em inglês não serão incluí-

das, pois os estudos fenomenológicos 

carecem de literaturas especí  cas para a 

temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As re  exões acerca da morte se fa-

zem presente na humanidade desde os 

primórdios das civilizações, junto dela 

acompanham os questionamentos, as 

discussões e inspirações resultando em 

grande desconforto e angústia. Falar de 

morte tratando da  nitude do outro é 

algo relativamente fácil até que a questão 

coloque face a face a possibilidade de 

morte a quem fala sobre ela, ou quando 

essa re  exão convoque o indivíduo a 

pensar eminentemente em sua própria 

morte, a morte de si (SANTOS, 2018; 

SIMAN, RAUCH, 2017). 

O  m da vida ainda representa um 

medo universal, reconhecido desde o 

início da humanidade, porém, a forma 

de lidar com este fenômeno assumiu di-

versas formas ao longo dos séculos. Hoje 

vivemos em uma sociedade que ignora 

a morte e suas angústias, recusando-se 

a falar sobre ela, transformando-a em 

um “tabu”, sendo algo que permanece 

velado, evitando-se falar sobre. E em 

consequência disso, criamos civilizações 

despreparadas para lidar com a iminente 

 nitude da vida (ZANETTI, 2021).

Diante o temor da morte, a medic-

ina se mostrou muito ágil em relação à 

evolução no decorrer das últimas déca-

das, mas quando retrocedemos um pou-

co no tempo e estudamos as culturas e 

povos antigos, temos a nítida impressão 

de que o homem desde sempre abomi-

nou a morte e muito provavelmente, 

sempre a repelirá. A morte em si, está 

sempre atrelada a um fenômeno ma-

ligno, há algo repugnante, algo que em 

si, clama por recompensa ou castigo, e é 
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salutar se atentar a esses fatos, pois trata-

se de uma condição fundamental para se 

compreender as verdadeiras mensagens 

nela impregnada e que por muitas vezes, 

por medo e desespero, se tornam inin-

teligíveis à condição de compreensão do 

homem (KÜBLER-ROSS, 2017). 

Avanços cientí  cos e tecnológicos 

e em âmbito de políticas públicas têm 

contribuído muito para diagnóstico 

precoce e tratamento de doenças fatais, 

mas por um outro lado, são incapazes 

de diminuir as incidências, o que conse-

quentemente impacta nas condições da 

saúde populacional mundial como um 

todo. E é diante desse paradigma, morte 

e morrer, que se declara o con  ito entre 

como cuidar, entre os cuidados críticos 

e os cuidados paliativos, principalmente 

estando face a face com a iminência do 

processo de  nitude, requerendo de-

cisões assertivas entre paciente, família e 

equipe de saúde, acerca dos limites ter-

apêuticos a serem adotados (SANTOS, 

2017).

Estes mesmos avanços, foram re-

sponsáveis por reconstruir o modo par-

ticular de cada um encarar o morrer, 

permeando aspectos culturais, sociais 

e espirituais, nessa busca frenética pela 

cura e para o prolongamento da vida no 

cenário da saúde. A grande preocupa-

ção está ligada a cura e ao tratamento da 

doença, o que acaba deixando de lado, 

questões como a perda da qualidade 

de vida e morte, e muitas vezes, inten-

si  cando o grau de sofrimento deste 

indivíduo e de sua família. Diante des-

sas evidencias, é explícita a di  culdade 

da prática médica em abordar a prob-

lemática da  nitude com humanidade e 

sensibilidade com o que vai de encontro 

ao reconhecimento de nossa condição 

de ser para a morte. A morte deixa de ser 

vista pelos pro  ssionais como um pro-

cesso natural e necessário, e passa ser ex-

perienciada como fracasso e impotência, 

o que gera frustração na equipe como 

um todo (EDINGTON et al., 2021).

Com base nessa realidade é de 

grande relevância o atuar pautado na 

transição da ética do curar para a ética 

do cuidar, reconhecendo que o paciente 

tem uma doença ameaçadora da vida, 

sendo necessário direcionar o objetivo 

dos cuidados para ações abrangentes e 

individualizadas, fornecendo medidas 

de apoio e educação para com a nova 

realidade que o afeta (SARMIENTO, T., 

2020).

Acerca dessa problemática está en-

volvida a necessidade de se buscar meios 

que viabilizem ao paciente o direito de 

cuidado integral e efetivo, e isso é pos-

sibilitado através dos cuidados paliativos 

em interface com as políticas públicas de 

saúde oferecidas pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). O morrer ou o fenômeno 

da morte, muitas vezes vem acompan-

hado de sofrimento, tanto para quem 

está na caminhada para  nitude, quanto 

para quem o cerca, os cuidados paliati-

vos surgem com a proposta de amenizar 

esse sofrimento, de cuidar da vida que 

se prepara para partir, aliviando o so-

frimento, proporcionando qualidade de 

vida e respeito à dignidade até o último 

momento de sua existência (ALVES., et 

al, 2019).

Os cuidados Paliativos surgem o  -
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cialmente em 1960 no Reino Unido di-

ante das distintas práticas de atenção ao 

cuidado à saúde, realizado pela pioneira 

da modalidade a médica Dra. Cecily 

Saunders, onde diante de sua forma de 

atuar, (incluindo assistência, educação 

e pesquisa) dá-se início ao movimen-

to, acontecendo então a criação do St. 

Christophers Hospice em Londres em 

1967 e que três anos depois, seria trazido 

para América através Elisabeth Kubler-

Ross, médica psiquiatra, Suíça, errad-

icada nos Estados Unidos, tendo contato 

com os trabalhos de Cecily Saunders, 

funda o Hospice na cidade de Connecti-

cut (EUA), e a partir daí o movimento 

se dissemina passando a integrar os cui-

dados a pacientes fora de possibilidade 

de cura em diversos países ao redor do 

mundo, inclusive no Brasil anos depois 

(GOMES; OTHERO, 2016).

Um aspecto muito importante a ser 

levando em consideração, é sobre quan-

do iniciar os cuidados paliativos, pois 

percebe-se grande di  culdade em en-

contrar o momento certo para discutir 

com os pacientes e familiares questões 

relacionadas a essa tomada de decisão, 

em relação ao planejamento desse cui-

dado. Levantar essa questão logo no iní-

cio diagnóstico da doença, na perspec-

tiva do paciente, é ser prudente, pois 

pode ser que a dimensão da doença não 

esteja sendo bem assimilada pelo paci-

ente e sua família. Discutir essa neces-

sidade em estágio avançado da doença, 

com pouco tempo de sobrevida, o cuida-

do paliativo perde sua utilidade, embora 

haja muito o que se fazer em qualquer 

estágio (MACCHI et al, 2020).

 Como em outros campos da me-

dicina, os cuidados paliativos para paci-

entes acometidos por doenças crônicas 

que não respondem à terapia curativa, 

progrediram de forma relevante nas últi-

mas décadas, e hoje, no entanto, há am-

plo reconhecimento de que os princípios 

dos cuidados paliativos devem ser apli-

cados o mais cedo possível. Os sintomas 

dessas doenças não só in  uenciam na 

qualidade de vida, mas também in  uen-

ciam no curso da doença, as pessoas não 

“se acostumam” a sentir dor, dor pode 

matar, assim como a depressão é capaz 

de acelerar ou aumentar a progressão da 

doença (WHO, 2002).

Martin Heidegger foi um dos pen-

sadores a tecer questões sobre o “cuidar” 

e compreender este ato como uma abor-

dagem ontológica-existencial que con-

 gura a existência humana como de fato 

humana. O  lósofo aponta as possibili-

dades da existência, vinculadas às coisas 

e aos homens ao apresentar o cuidado 

enquanto sorge (cuidar de si), fusorge 

(cuidar de alguém), bisorge (cuidar de 

algo). Diante da perspectiva Heidegeri-

ana, o cuidar é um aspecto ontológico 

do Dasein e possibilita a este existente 

buscar pelo signi  cado de suas próprias 

vidas, e assim abre a possibilidade do 

desvelamento, o que favorece como força 

que move a capacidade humana e evoca 

possibilidades e potencialidades essen-

ciais para seu desenvolvimento, cresci-

mento e de uma determinada forma até 

desenvolver autorrealização (ROCHA, 

2020).

No processo de apropriação de si 

no adoecer, a equipe de saúde e famili-
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ares devem estar atentos em relação a 

como este ser-aí irá experienciar o pro-

cesso de  nitude e quais os impactos 

que essa vivência irá desvelar no decor-

rer desse processo, tudo isso, para que 

o mesmo seja assistido de forma digna. 

Nesse sentido Heidegger, alerta sobre 

a forma como a equipe de saúde tende 

acolher o medo e a angústia que advém 

do estar doente (de forma secundária, 

pois enquanto  lósofo, essa não era a 

sua preocupação). Trazendo em suas 

construções que é preciso estar ciente de 

que é sempre sobre a existência e não o 

funcionamento de algo. O Dasein onto-

logicamente sempre e a cada vez é um 

ser abandonado, justamente porque está 

sempre em perigo de se perder, de não 

poder se haver consigo mesmo, ou seja, 

possui um caráter de estrangeiridade 

(SARMIENTO, A., 2020).

Quando se busca compreender 

o homem a partir do seu modo de ser, 

discussões baseadas em dualismos 

tradicionais precisam ser revisadas, de 

modo que se entenda que as polaridades 

são manifestações do modo de ser do 

homem e não seu fundamento. O Das-

ein experiencia constantemente relações 

embasadas em possibilidades, nas quais 

a medida em que ele é lançado no mun-

do, com uma pré-compreensão rumo a 

essas condições, isso é o que possibilita 

ao ser-aí percorrer seu caminho com ab-

ertura de novas possibilidades mediadas 

pela incompletude. O processo saúde-

doença transcende a individualidade 

corporal, ele alcança os espaços que di-

zem respeito à existência humana em 

uma perspectiva completamente ampla. 

O Dasein a todo o momento se depara 

com a indagação sobre o modo do ser e 

sobre suas limitações no modo de existir 

e na busca incessante de auto crescimen-

to (DUTRA, 2014).

O absoluto respeito à vida humana 

traz o dever de cuidar e de zelar pelo 

bem-estar do paciente e seus familiares. 

Isto inclui não só a avaliação adequada 

dos tratamentos como também a es-

colha pelo local em que este tratamento 

será realizado se é em domicilio, hospi-

tal ou unidade de cuidados paliativos, e 

quem irá realizar, se trata-se de famili-

ares, cuidadores sendo eles, formais ou 

informais ou equipe institucional. Pro-

porcionar cuidado e alivio do sofrimen-

to para o paciente e sua família diante da 

terminalidade, devem ser os objetivos 

integrais do cuidado nessa fase. Assim se 

forma o grande desa  o de compreender 

a complexidade da vida e da morte, re-

conhecer a impotência técnica diante da 

morte e saber conduzir e compartilhar a 

experiência da  nitude do paciente com 

dignidade e respeito aos seus valores 

(D´ALESSANDRO. et al., 2020).

Iniciar os cuidados paliativos desde 

o início do tratamento curativo possibil-

ita ao paciente e sua família um contato 

harmonioso com a equipe de pro  ssion-

ais responsáveis pelo seu ente querido e, 

à medida que a doença crônica progres-

siva evolui e o tratamento curativo perde 

sua e  cácia em controlá-la ou modi  cá-

la, os cuidados paliativos tornam-se mais 

necessários, até se  gurarem como ex-

clusivos em virtude do quadro de incur-

abilidade. Esse funcionamento propicia 

construção de um vínculo de con  ança 
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entre paciente-família-equipe, o que fa-

cilita e contribui para a articulação e o 

desenvolvimento de planos estratégicos 

de assistência integral, contínua e hu-

manizada, respeitando a ocorrência do 

fenômeno da forma como ele se desvela 

(BRAZ; FRANCO, 2017).

Compreender a condição de termi-

nalidade diante de uma doença amea-

çadora da vida, é um desa  o para todas 

as partes envolvidas na paliação. Re-

conhecer que o morrer e o processo de 

morte são partes integrantes do cotidi-

ano é fundamental para que o enfrenta-

mento da terminalidade se dê de ma-

neira saudável. O pro  ssional da saúde 

deve estar preparado para lidar com a 

inevitabilidade da morte e assegurar 

que o processo ocorra com o mínimo 

de sofrimento possível, transmitindo 

cuidado e segurança para o paciente e 

seus familiares através da escuta ativa 

e do acolhimento. Promover qualidade 

de morte ao paciente de forma digna, é 

humanizar o  m, para que o seu camin-

har para  nitude seja um momento de 

manutenção de dignidade e respeito à 

autonomia, evitando a alta-medicação 

(quando todas as perspectivas se esgo-

taram) e a realização de procedimentos 

que prolonguem o sofrimento tanto do 

paciente quanto de sua família (ZOR-

ZETTI et al.,2018)

A convivência com a morte de paci-

entes com doenças terminais é constante 

nos hospitais, porém a maioria dos pro-

 ssionais de saúde pouco discute o as-

sunto com os doentes, e menos ainda 

com as famílias, pois têm di  culdade de 

tratar sobre o tema ou não são habilita-

dos para lidar de forma correta com a 

paliação. (ALVES, et al., 2019).

 É de grande importância a con-

strução de um saber compreensivo que 

abra mão do desejo desenfreado pela 

dominação da modernidade, para então 

acolher-se em um saber ético, prudente, 

digno, desenvolvido no encontro com o 

outro de forma puramente humana, o 

que não se retrata como desa  o somente 

para os pro  ssionais, mas também para 

o próprio paciente e seus familiares 

(MENDONÇA, 2012).

 Em Ser e Tempo, Martin Hei-

degger (2001) re  ete a questão do ser, 

da existência e de sua verdade inter-

rogando sobre a dimensão existencial. 

Em sua perspectiva para com a morte, 

Martin Heidegger concretiza a realidade 

humana como própria e como última 

possibilidade de não-poder-ser-mais-aí, 

sendo uma ruptura com qualquer reali-

dade-humana. Não se trata de saber que 

se morrerá um dia, mas da angústia in-

evitável diante da  nitude radical, sendo 

o homem, segundo ele, uma existência 

angustiada por ser um ser-para-a-morte 

ao se confrontar com a morte do outro, 

pois se reconhece em sua própria nadi-

dade (QUINTAS, 2016).

O processo de cuidar no exercício 

pro  ssional precisa integrar o atendi-

mento ao paciente de forma a recon-

hecer a especi  cidade de cada saber, 

desta forma será possível evitar o olhar 

puramente biológico, quebrando ta-

bus trazidos pela história, de modo a 

se abrir possibilidade para que todos os 

atores envolvidos se preparem para esse 

momento que é único de cada ser-aí, 

uma vez que se trata de um fenômeno 
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inevitável e natural da vida. A vivência 

da morte para cada paciente o coloca de 

forma ímpar em uma posição de sofri-

mento psíquico e muito intenso, e isso 

acaba sendo transferido para o corpo em 

forma de dor, e angústia. O processo de 

aceitação não ocorre por uma possível 

possibilidade de cura, e sim a partir do 

momento em que o paciente entenda 

que o que se passa com ele é algo que in-

tegra a condição humana, não cabendo 

escolha, somente a possiblidade de expe-

rienciá-la.  Entender que cada momento 

pode ser um começo de partida e que 

humanizar o sofrimento trata-se de uma 

obrigação e compreender que, não ex-

iste fórmulas, há somente sensibilidade 

na abertura pela aceitação da condição 

do Ser-aí enquanto ser no mundo que é 

o seu e que viver signi  ca existir para a 

morte (SOUZA et al.,2021).

Em suma, pode-se dizer que os Cu-

idados Paliativos podem abrir uma rede 

de sentido para o Dasein que está viven-

do um momento de possível restrição 

existencial. Tal restrição se mostra como 

uma absorção ao cotidiano, dizendo 

que há alguma forma de voltar à vida 

biológica, mesmo quando essa não é 

mais uma opção. Dessa forma, assumir a 

mortalidade e o morrer como algo iner-

ente e aberto, com sentido amplo e não 

na restrição, está no bojo dessa forma de 

cuidado. Vendo o Ser-aí como um ente 

de possibilidades, procura-se abrir mais 

essa possibilidade, agora a da legitimi-

dade da morte, como algo que não é ob-

scurecido pelo cotidiano, mas sim como 

uma possibilidade, talvez única naquele 

momento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pretendeu-se nesse trabalho trazer 

à luz da fenomenologia existencial de 

Martin Heidegger, esclarecimentos e 

apontamentos sobre o sentido da vida, 

morte e morrer, como algo constituinte 

da existência humana, pontualmente em 

uma perspectiva em que sujeitos que es-

tão caminhando para  nitude e que se 

encontrem assistidos em cuidados pali-

ativos. 

Diante disso evidencia-se a rele-

vância da compreensão dessa modali-

dade de cuidado e suas peculiaridades 

(biopsicossocial, ética, física e espiri-

tual), já que o morrer se trata de um 

fenômeno que coloca o ser-aí face a face 

com o desvelar do sentido da vida, res-

signi  cando muitas vezes a dimensão 

da morte, envolvendo equipe de saúde, 

paciente e família. Este estudo, conclui e 

evidencia a importância e a necessidade 

de se voltar o olhar para o indivíduo com 

humanidade e respeito às suas decisões, 

no qual precise ser reconhecido seu di-

reito e optar por como deseja caminhar 

para  nitude, sendo obrigatoriamente 

necessário que todos atores envolvidos 

(familiares e equipe de saúde) descon-

struam-se de conceitos que tangem es-

feras morais, sociais, espirituais, políti-

cas, ditadas pela sociedade em que esse 

Dasein está imerso.
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